


Família Guaykurú 

O sistema-v e ergatividade cindida em Kadiwéu* 

Filomena Sandalo (Universidade Estadual de Campinas) 

O kadiwéu, língua Guaykurú/Waikurú Falada no Mato Grosso do 
Sul, conta com um morfema verbal que as outras línguas da mesma família 
nao contam. Segundo Ceria & Sandalo (1995), ~ste morfema se desenvol­
veu a partir de urna re-interpreta~ao do sistema de concordancia. Nas pala-
vras das autoras: · 

lsg 
2sg 
3sg 
lpl 
2pl 
3pl 

, 
"Note in Table 2 that Mbayá, an earlier form of Kadiwéu, does 
not show d: in the l sg. and 3sg. prefixes. The Proto­
Waikurúan *d: was first lost in Mbayá l sg. but ata later stage 
Kadiwéu extended the d: of 2sg. and 2pl. to lsg., 3sg., lpl. , 
and 3pl. This d: was then reanali zed as an independent 
morpheme in modern Kadiwéu." 

Proto-Waikurúan Mbayá Kadiwéu Toba Mocoví 
*id :- y- i-d- id- id-
*ad:- ad- a-d- ad- (- n-?) d- ... -id 
*n- - *I 1- 0 -d n- 1- - n-
*God:- God- i-d id-... -G qad-... (-aG) 
*G d· . a .- ... - 1 Gad- a-d qad- ... -i d- ... -(i)i 
*n- - *1- .. -ed: 1- 0-d n- ... -d 1- - n- ... -ed 

Figure 1: Proto-Waikurúan (Ceria & Sandalo 1995) 

Este texto discute a fun~ao do morfema d:- do kadiwéu moderno e 
argumenta que ele introduz ergatividade cindida. Este texto sugere pretende 
mostrar que o desenvolvimento do morfema d:- deu origem a um sistema , 
acusativo no kadiwéu. E possfvel que o sistema ergativo ainda presente na 
língua corresponda ao sistema original desta língua. 

A concordancia com o argumento externo e o argumento interno es­
tao em di stribui~ao complementar em kadiwéu. Note em ( 20) que o verbo 
concorda como argumento interno apenas, mas no exemplo ( 21 ) o mesmo 
verbo concorda como argumento externo exclusivamente. O que determina 
se o verbo transitivo concorda com o argumento externo ou o argumento 
interno é a presen~a/ausencia do prefi xo d:-. O verbo transitivo é marcado 

* Ofere~o este texto a memória de Ken Hale, que orientou este trabalho durante 
meu pós-doutoramento no MIT e depois de minha volta ao Brasil. 
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por concordancia como argumento externo normalmente. Mas se o verbo 
transitivo for marcado pelo prefixo ·d: -, rotulado de relacional seguindo a 
literatura indigenista brasileira, o verbo passa a ser marcado obrigatoria­
mente por concordancia com o argumento interno. 

( 20) aqa:m:t Gad:ema:ni 
aqa:m-i Ga-d:-ema:n-i 
2pl 2ACC-relacional-querer-pl 
'W edeye ama voce' 

( 21 ) yema: Goti 
y-ema: n Goti 
3ERG-querer nome próprio 
'Goti ama Wedeye.' 

Wedeye 
wedeye 
nome próprio 

Wedeye 
wedeye 

, . 
nome propno 

Verbos intransitivos (exceto o verbo inergativo1
), isto é, inacusati­

vos, reflexivos, antipassivos e verbos que contem um nome incorporado, 
sao marcados por um terceiro conjunto de afixos. Inspirada pelo modelo de 
Bittner & Hale (1996), rotulo a concordancia como argumento interno de 
acusativa, com o argumento externo agente de ergativa e a concordancia 
como argumento externo intransitivo de nominativa. A Figura 2 apresenta 
os tres conjuntos de marcadores de concordancia verbal do kadiwéu segui­
da de exemplos.2 

ERGATIVA NOMINATIVA ACCUSATIVA 
lsg J- 1- 1-

2sg a-... -1 a-... -1 Ga-
3sg y- - -w 0 0 
lpl j-... -Ga i- ... -Ga Go-
2pl a- ... -1 a- ... - 1 Ga-... -i 
3pl y- ... Ga o-0. 0 

Figura 1: Concordancia 

1 
Como mencionado anteriormente, verbos inergativos sao analisados por alguns 

autores como transitivos lexicalmente. Em kadiwéu, como no basco e no georgia­
no, inergativos sao marcados por concordancia ergativa. Para urna classifica~ao de 
verbos entre inacusativos e inergativos no kadiwéu ver o dicionário anexo a Sanda­
lo (1995). 
2 

Como o verbo transitivo é obrigatoriamente marcado por d:- se o argumento 
interno for primeira ou segunda pessoa, o resultado é um sistema cindido onde o 
verbo transitivo é marcado para concordancia acusativa se o argumento interno for 
primeira ou segunda pessoa e para concordancia ergativa se argumento interno for 
terceira pessoa, criando urna cisao de pessoa. É comum urna cisao de pessoa na 
línguas que apresentam ergatividade cindida (Nash 1997). 
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Gad:ema:ni 
Ga-d:-enian-i 
2ACC-rel-querer-pl 
'Ele ama voce.' 

( 23) yema: 
y-ema:n 
3ERG-querer 
'Ele o ama.' 

( 24) Antipassivo 
nema:ta 
0-n-ema:n-t-e-wa 
3NOM-antipassivo-querer-?-3-dativo 
'Ele ama (alguém)'. 

Note que o argumento rotuíado de nominativo pode ser marcado por 
um enclítico opcional. Assim, note em ( 25 ) abaixo que no padrao de con­
cordancia acusativa, é o argumento externo que é marcado pelo enclítico te, 
enquanto no padrao de concordancia ergativa, o argumento interno é mar­
cado por este mesmo clítico: 
( 25) a. jema:(te) 'Eu o amo' 

b. God:ema:(te) 'Ele nos ama' 

Hale (comunica~ao pessoal) observou- que o sistema de concordancia 
do kadiwéu pode indicar urna semelhan~a entre o sistema de Caso desta 
língua e o sistema de Caso das línguas austronesianas, as quais já foram 
·classificadas erroneamente como nao configuracionais no passado (ver 
Guilfoyle, Hung & Travis 1992 para discussao). O malagasy, segundo a 
análise de Bittner & Hale ( 1996), que reinterpretam minimamente a análise 
de Guilfoyle, Hung & Travis (1992), apresenta um sistema acusativo quan­
do o prefixo an- está presente. Mas quando este morfema nao está presente, 
a língua apresenta um sistema ergativo, rotulado por Bittner & Hale (1996) 
de ergatividade sintática, onde o argumento interno é al~ado para o especi­
ficador do sintagma flexional (IP) e recebe o Caso nominativo, post\:ªº 
preenchida pelo argumento externo em seu padrao acusativo. As estruturas 
sintáticas abaixo sao de Guilfoyle, Hung & Travis (1992) e os exemplos de 
Bittner & Hale (1996):3 

3 Bittner & Hale (1996) argumentam que a posi~ao do especificador de TP/IP é ; 
urna posi~ao A-barra, portanto o movimento do argumento interno para esta posi-
~ao nao representa urna viola~ao de minimalidade (Minimalidade Relativizada e/ou 
Elo Mínimo). 
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( 26) Malagasy acusativo Malagasy ergativo 
a) IP b) IP 

ru ru 
I' NP· 1 I' NP· 1 

ru r u 
1 VP 1 VP 

r u ru 
t¡ V' NP V ' 

ru ru 
V NP V t-1 

1 
an-

( 27) N-an-asa ny lamba (amín' ny savony) Raso a. 
ASP-D-lavar as ro upas coni o sabií.o Rasoa 

ACC pp NOM 
'Rasoa lavou as roupas (com sabao).' 

( 28 ) No-sasa-n Raso a (amin ' ny savony) ny lamba. 
ASP-Lavar-INFL Rasoa Com o sabáo as ro upas 

ERG pp NOM 
'Rasca Javou as roupas (com sabao) .' 

Bittner & Hale (1996) propoem que a propriedade de urna estrutura 
atribuir Caso acusativo vem de urna cate.goria funcional contida no sintag­
ma verbal, que pode se realizar abertamente como um morfema em algu-

. mas línguas, como é o caso do malagasy an-. Segundo eles, estruturas erga­
ti vas sao caracterizadas por nao contarem com esta categoria, e portante, 
nao terem a possibi lidade de atribuir Caso acusativo. O malagasy difere de 
línguas puramente ergativas porque, enquanto as línguas puramente ergati­
vas nunca contam com esta categoría funcional licenciadora de Caso acusa­
tivo, urna língua como o malagasy tem a op~ao de contar ou nao com ela 
gerando um sistema de Caso cindido. 

Nash (1995, 1997) adota a proposta de Bittner & Hale de que urna 
categoría funcional é responsável pelo Caso acusativo e transporta esta 
proposta para o quadro Minimalista. Chomsky ( 1995) postula que as únicas 
categorías funcionais autorizadas dentro de um programa minimalista sao 
aquelas que possuem tra~os interpretáveis, isto é, T (especifica~oes de fini­
tude), C (especifica~oes de for~a ilocucionária) e D (especifica~oes de refe­
rencialidade). Além de T, C e D, Chomsky assume a existencia de urna 
quarta categoría funcional, v. Segundo Chomsky, as categorías T e v sao 
diretamente relacionadas coma atribui~ao de Caso estrutural: nominativo e 
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acusativo respectivamente. Assim, Nash propoe que a categoria funci9nal 
de Bittner & Hale é o v de Chomsky ( 1995). Para Nash (1997: 138), " les 
Iangue ergatives sont sbuvent définit?s co1n1ne des syste1ns ' inaccusatifs", 
ou la propriété pertinente les distinguant des langues accusatives serait 
l'incapacité du verbe d' assigner le cas accusatif a l'object.". Assim, nesta 
proposta, estruturas acusativas contam com a categoría v, enquanto estrutu-

. - 4 
r~.ergat1vas nao contam: 

f ( 29 f Estruturas acusativas Estruturas ergativas 

VP VP 
ru ru 

NP v' NP V' 
ru ru 
V VP V NP 

ru · 
V NP 

Nas esthlturas acusativas, o argu1nento interno checa os tra9os-phi de 
v (Caso acusativo) e o argumento externo checa os tra9os-phi de T (Caso 
nominativo). Nas estruturas ergativas, nao há nada dentro do sintagma ver­
bal que possa checar os tra9os do argumento interno. Assim, o argumento 
interno sai do sintagma verbal e checa seus tra9os com T, isto é, o 
argumento interno checa nominativo. Nesta situa9ao, o argumento externo 
deixa de ser licenciado estruturalmente, segundo Nash . O argumento 
exteq10 é licenciado tematicamente, recebendo papel temático diretamente 
do verbo. Nas palavras de Nash (1997: 140): 

, 
4 Há urna diferen9a importante, entretanto, entre a proposta minimalista e a propos­
ta de Bittner & Hale. Para Chomsky (1995), apenas os verbos transitivos podem 
ser caracterizados pela presen9a da categoria funcional v. Bittner & Hale defendem 
que verbos inacusativos e transitivos podem ser caracterizados por contarem com 
urna categoria funcional capaz de licenciar Caso acusativo. Assim o fazem porque 

·há línguas onde verbos inacusativos atribuem Caso acusativo para seu único argu­
mento. Segundo a análise de Bittner & Hale, nas línguas onde o al9amento para a 
posi9ao do especificador do sintagma flexional é obrigatória, o único argumento do 
verbo inacusativo recebe Caso nominativo, mas nas línguas que admitem um ex­
pletivo nulo na posi9ao de especificador do sintagma nominal, o argumento do 
verbo inacusativo recebe Caso acusativo. Para sustentar esta análise, Bittner & 
Hale defendem que v, representados por eles como Dº , nao atribui papel temático, 
.como assumido por Chomsky, sendo responsável por Caso exclusivamente. Para 
Bittner & Hale, o que Hale & Keyser (1993) rotulam de ve o que Bittner & Hale 
rotulam de 0 ° sao elementos distintos. Esta discussao está além do escopo <leste 
trabalho e assumo apenas com os autores que acusatividade está relacionada a urna 
categoría funcional. 
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"J ' ai exposé une théorie de I ' érgativité qui assigne un statut 
différent aux cas ergatif et absolutif: le premier est un cas 
puren1ent morphologique, ass'igné aux agents thématiquement 
légitimés par des verbes transitifs, le second, un cas structural 
assigné aux objects et aux sujects des verbes intransitifs par la 
catégorie Temps." Les deux cas ayant des sources 
grammaticales différentes, on conclura que l'ássignation de 
l 'érgatif s' opere au n iveau postsyntaxique - le Niveau 
Morpho logique [ voir Halle et Marantz (1993)], alors que 
l'ássignation de l' ábsolutif s' éffectue au niveau syntaxique." . 

Nas línguas acusativas, isto é, quando a proje9ao de v está presente, o 
papel temático atribuído ao argurnento externo é recebido em SPEC, vP. 

J • 

Reestruturando para o quadro 1n ini1nalista as propostas de Gui lfoyle, Hung 
& Travis ( 1992) e de Bittner & Hale ( 1996) para o malagasy, ternos o se­
guinte quadro:5 

( 30) Estruturas acusativas Estruturas ergativas 

TP TP 
r u ru 

T ' NP· 1 T' NP¡ 
r u ru 

J vP T VP 
r u ru 

t v ' NP V' 
ru ru 

V VP V t 1 

ru 
an- V NP 

É i1nporante questionar se o padrao nao usual de concordancia do 
kadiwéu realrnente acena para u1n sisten1a de caso cindido, como no mala­
gasy, óu se estarnos <l iante de um fenómeno superficial, isto é, urna idios-

5 Os autores nao consideram a proposta de Kayne (1994) de que especificadores 
estao a esquerda universalmente e que urna ordem linear onde o sintagma no espe­
cificador do sintagma tlexional está a direita é derivada através do movimento a 
esquerda, para posi~oes superiores ao especificador do sintagma flexiona!, do ma­
terial que permanece dentro do VP. Como observar quais movimentos resultam na 
ordem superficial do malagasy nao faz parte do escopo deste trabalho, mantenho 
co1n os autores que analisaram o malagasy o especificador do sintagma flexional a 
direita. 
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sincrasia da 1norfo logia verbal do kadiwéu. Há várias propriedades da si n­
taxe do kad iwéu que indicatn que estan1 os, de fato, <liante de u1n s iste1na 
cind ido. 

Ass irn, é possível atestar no kad iwéu que certas propriedades atribuí­
das ao argumento externo no padrao de concordancia acusativa sao verifi­
cadas en1 re la9ao ao argun1ento interno quando a concordancia é ergativa, 
sugerindo que o argum ento interno verdadeira1n ente se encontra no especi­
ficador do sintag1na fl exiona! (TP). Por exe1n plo, quando coordenan1os 
ora96es en1 utna língua co1no o portugues, que apresenta u1n padrao acusa­
tivo, u1n argu1n ento nulo é sen1pre interpretado co1no o argu1n ento externo 
da coordenada. O exe1nplo ( 31 ) tnostra que o argumento nulo de ir deve 
ser interpretado con10 o argun1ento externo de ver. lsto é, te1nos u1n proces­
so onde o argu1n ento externo é envolvido sempre. 

( 31 ) Joao ¡ viu voce k e <>i/*k foi embora. : 

Quando utn verbo no kad iwéu a presenta concordancia acusativa, o 
1nes1no padrao pode ser observado. No entanto, o 1n es1no nao é verdadeiro 
se o padrao de concordancia for ergativo. O argut~1ento nianipulado passa a 
ser um argutnento interno: 
( 32) Joao nad:i Maria oda dacodi. 

Joéio y-nad Maria oda 0-d:-acod 
Joao JERG-ver Maria e 3NOM-rel-descer 

' Joao¡ viu Mariak e <>k/* i desceu.' 

( 33 ) nad :i oda Joao Jª yaj igotiwa waka 
y-nad oda Joao jaG y-ajigo-t-i-wa waka 
3ERG-ver e Joao compl 3ERG-dar-?-1 -dativo vaca 
'<e>.it*k viu <e>kf•i e Joao¡ entregou a vacak para mim'. 

Pode1nos entender o fe n61neno se assum innos que o processo envol­
ve coindexa9ao dos argu1nentos non1i nativos (i.e., dos argu1nentos que se 
encontram no especifi cador de TP). Em u1na estrutura acusativa, argu1nento 
externos sao non1inativos. Em u1na estrutura ergativa, os argun1ento inter:­
nos de transitivas e o argutnento externo de intransitivas sao non1inativos. 

O exemplo ( 34) apresenta u1na ocasiao onde o argumento interno de 
'ver' pode ser coindexado con1 o argu1nento externo de ' dar'. Note que o 
verbo - ajigo ' dar' fo i antipassivizado. U1n verbo antipassiv izado deixa de 
contar com u1n argu1nento interno direto e, nesta situa9ao, o argu1nento 
externo é al9ado para o especificador do sintag1n a flex iona! checando o 
Caso nomi nativo. Isto é, os exemplos en1 ( 33 ) e ( 34 ) fonna1n u1n par 
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mínimo e confirmam a hipótese de que os argumentos_ coindexados sao 
sempre aqueles que r.ecebem o Caso nominativo. 
( 34) nad: i oda Joao . ja najigotiwa 

y-nad oda Jodo jaG 0-ajigo-t-i-wa 
waka 
waka 

3ERG-ver e Joao compl 3NOM-dar-?-l-dativo vaca 
'<e>•it•k viu <e>¡i•k e Joao¡ entregou a vacak para mim.' 

O fenómeno discutido é atestável em todas as línguas ·:hamadas de 
ergativas sintáticas (Bittner & Hale, 1986), isto é, línguas nas quais o ar­
gumento interno ocupa a posi~ao do especificador de TP. Os exemplos 
abaixo sao do dyrbal (Hale,_ comunica~ao pessoal): 
( 35) Nguma yabu-ngku buran 

pat miie-ERG · viu 
·A mae¡ viu o paik e <>kf•i voltou.' , 

banakanyu. 
Voltou 

Em ( 35 ) o argumento nulo de banakanyu 'voltar' é interpretado 
como o argumento interno de buran 'ver'. Para que o argumento nulo seja 
interpretado como o argumento externo, antipasiviza~ao é necessária: 
( 36) Nguma banakanyu bural-nga-nyu yabu-ku. 

pai voltou ver-antipassivo-PST mfi.e-DAT 
' O pai¡ voltou e <>¡¡•k viu a mae k.' 

Outra propriedade atestada em línguas ergativas sintáticas e também 
atestada no kadiwéu em sua versao ergativa refere-se a restri~5es sobre 
topicaliza~ao e/ou focalizac;ao. Bittner & Hale ( 1996) observam que apenas 
o argumento interno ou o argumento externo da intransitiva podem ser to­
picalizado em dyrbal. Um argumento externo transitivo nao pode ser topi­
calizado sem o uso de antipassiviza~ao. Novamente, o kadiwéu ergativo 
tem um comportamento similar a urna língua ergativa sintática como o 
dyrbal. Podemos focalizar um argumento interno contido em urna relativa, 
mas se quisermos fazer o mesmo com um argumento externo de um verbo 
Iexicalmente transitivo contido em urna ora~ao relativa, é necessário anti­
passivizar este verbo: 
( 37) José ane yema: Maria. 

José ane 
José relativo ,. 
'E de José que Maria gosta.' 
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. ( 38 ) José ane nema: ta 
José ane 0-n-ema:n-?-e-wa 
José relativo 3NOM-antipass ivo-querer-3-dativo 
'É José que gosta de Maria.' 

Maria. 
Maria 
Maria 

Este padrao nao se verifica quando a concordancia se faz cotn o ar­
gumento interno (acusativa). Como em qualquer língua acusativa, tanto o 
argumento externo ou o argumento interno pode ser focalizado sem o uso 
de qualquer mecanismo de intransitiviza9ao: 

( 39) · José ane id:ema: 
José ane · i-d:-ema:n 
José relativo 1 ACC-relacional-querer 
'É José que me ama. ' 

( 40) oqo ane God:erna: 
oqom ane Go-d:-ema:n 
nós que l plACC-relacional-querer 
' É de nós que este homem gosta. ' 

nGijo 
nGijo 
DEM 

Gonele:giwa. 
Gonele:giwa 
homem 

Finahner1te, a ordern de constituintes, corno discutido abaixo, oferece 
forte evidencia para a proposta de que o argumento interno ocupa a posi9ao 
do. especificador de TP nas estruturas com concordancia ergativa do kadi-

, 
weu. 

Embora seja verdade que a mesma frase possa ser enunciada em seis 
possíveis ordens sintáticas (Sandalo 1995, 1997), a ordem sintática do ka­
diwéu se relaciona com a 1norfologia verbal, indicando que o padrao de 
concordancia do kadiwéu, realmente, acena para sua estrutura sintática. A 
ordem sintática é variável apenas quando o padrao de concordancia é erga­
tiva. Quando a concordancia é acusativa a ordem sintática é obrigatoria­
mente OVS. Também em in~ransitivas, que apresenta concordancia nomi­
nativa, o argumento externo ocupa a posi9ao final se nao houver topicaliza-
9ao. O exemplo Erro! A origem da referencia nao foi encontrada. apre­
senta um verbo reflexivizado, onde o único argu1nento de dinicitedike ' ba­
lan9ar-se' necessita ocupar a posi9ao pós-verbal. 

( 41 ) Aqa:m:i Gad:ema:ni Goti 
aqa:m-1 Ga-d:-eman-i Goti 
you-pl 2ACC-rel-querer-pl Goti 
' Goti ama voce.' 
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· (42) dinil :o me 
dinil:o me 

dinicitedike 
0 -d:-n-ici-t-e-t-ke 

awijike 
awijike 

devagar COMP 3NOM-relacional-antipassivo-?-3-?-para.fara mo9a 
' 'E devagar que a mo9a se balan9a.' 

Embora vários autores prefiram rotular o argumento ergativo de A 
(ao invés de S), urna vez que o argumento ergativo de urna língua sintati­
camente ergativa nao ocupa a posi~ao do especificador de TP, continuarei 
rotulando como S o argume~to agentivo, seja ele nominativo ou ergativo, 
para por em evidencia a mudan~a de ordem que acorre com a mudan~a 
morfológica. Quando o rela~ionai nao está presente (padrao ergativo), a 
ordem é muito variável, como discutido na se~ao 2. Ma~ em resposta para 
urna pergunta como 'o que acontece u?' , onde a sentenc;a como um todo é 
foco, ternos a ordem VSO exclusivamente. :Tem sido largamente assumido 
que a ordem nao marcada de urna dada língua acorre exatamente como 
resposta a este tipo de pergunta (Costa 1998). Assim, ternos um cenário 
onde a concordancia acusativa implica na ordem OVS, a concordancia no­
minativa implica na ordem VS e a concordancia ergativa implica em VSO 
em sua versao nao marcada. Isto é, o argumento interno passa a ocupar a 
posic;ao final da sentenc;a quando o padrao de concordancia é ergativo, po­
sic;ao reservada ao argumento externo em outras construc;oes. Se a posic;ao 
linear final é a posic;ao do especificador do sintagma flexional, esta posi~ao 
é ocupada pelo argumento interno (0) quando o d:- nao está presente, isto 
é, no padrao ergati vo. 

Os fatos acima sugerem que estamos <liante de urna estrutura sintáti­
ca verdadeiramente cindida, contudo ambas verdadeiramente configuracio­
nais. Abaixo apresento urr1a proposta para derivar as ordens sintática nao 
marcadas do kadiwéu readaptando as propostas de Bittner & Hale (1996) e 
Nash (1997) para urna versao mais recente do minimalismo. 

Em Chosmky (1999/2000), a categoría v é sub-dividida em duas uni­
dades: v e v*. Chomsky (2000) propoe que sintagmas verbais que atribuem 
o Caso acusativo sao caracterizados por contarem com urna categoría fun­
cional completa (v*), enquanto estruturas que apresentam alc;amento do 
argumento interno para fora do VP (como estruturas passivas e inacusati­
vas) contam com um verbo leve defectivo (v). Isto é, na nova versao do 
minimalismo, todas as estruturas contam com urna categoría funcional nú­
cleo do sintagma verbal. A diferen~a se localiza no fato de algumas estrutu­
ras contarem com urna categoría defectiva, incapaz de projetar especifica­
dores, enquanto outras estruturas contam com categorías funcionais com­
pletas. Retomo a proposta de Nash assumindo que urna estrutura ergativa 
nao deixa de contar com urna categoría funcional núcleo do VP, como pro-
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· pos to por Nash ( 1997) com suporte nas primeiras vers5es do minimalismo, 
mas assumindo que estruturas ergativas contam com v, isto é, um verbo 
leve defectivo. Como pode ser verificado abaixo, a proposta de que urna 
categoría funciona l sempre está presente pode derivar as distintas ordens 
sintáticas nao marcadas do kadiwéu. As ordens discutidas sao derivadas a 
partir do deslocamento do v*P/vP: 6 

( 43) Kadiwéu acusativo 

TP 
qu 

TP 
ru 
s T' 
qu 
T v*P 

ru 
o v*P 

ru 
t v*' 

ru 
v*-V VP 

ru 
t t 

' 

Nesta proposta, o kadiwéu conta com deslocamento a direita (Kayne 
1994). lsto é, o sintagma verbal como um todo (v*P) se adjunge ao TP, 

6 Alguém poderia questionar o porque de urna língua poder fazer uso de dois tipos 
de sistemas-v. Urna explicac;ao encontra-se em Jelinek (1993). Jelinek (1993) foi a 
primeira a observar que as línguas polissintéticas tendero a apresentar um padrao 
de Caso cindido. Segundo a autora, o padrao de Caso cindido tende a ocorrer nes­
tas línguas porque elas nao contam com determinantes. Jelinek desenvolve a pro­
posta de Diesing ( 1992) que defende que nomes definidos sao al~ados para forado 
VP na forma lógica em línguas que contam com determinantes. Jelinek propoe que 
os nomes definidos sao al~ados para fora do VP na sintaxe aberta em línguas que 
nao contam com determinantes. Os argumentos de primeira e segunda pessoa sao 
intrinsicamente definidos, mas os argumentos de terceira pessoa nao. Jelinek pro­
poe que um sistema de Caso cindido, mais especificamente a ergatividade sintática, 
ocorre nestas línguas para garantir que o argumento de terceira pessoa definido saia 
do VP na sintaxe. De fato, como mencionamos anteriormente (nota de rodapé 2), o 
sistema sintaticamente ergativo do kadiwéu ocorre apenas quando o objeto é urna 
terceira e todos os exemplos coletados até o momento apresentam urna terceira 
pessoa definida. 
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gerando a ordem linear OVS. Neste padrao, o objeto é al9ado para o especi­
ficador de v*P e o sujeito é al<;ado para o especificador de TP. Também no 
padrao ergativo o kadiwéu conta com deslocamento a direita, nesta propos­
ta, dado que o argumento nominativo ocorre na posi9ao final também nesta 
situa9ao. Assurrio que urna categoria funcional defectiva nao pode projetar 
nenhum tipo de especificador, mantendo com Bittner & Hale (1996) e Nash 
(1997) que o argumento externo de urna estrutura ergativa é gerado e per­
manece dentro do VP. Nesta estrutura, o argumento interno é al9ado para o . 
especificador de TP, onde recebe Caso nominativo. A ordem VSO é gera­
da:7 
( 44 ) Kadiwéu ergativo 

qu 

. TP 

·ru 
o 

TP 

T' 
qu ____________________________________ __ 

T vP 
ru 

v-V VP 
ru 
S V' 

ru 
t t 

Note que a proposta de que o kadiwéu conta com deslocamento a di­
reita a la Kayne encontra suporte independente da ordem sintática. Suporte 
para esta proposta vem de !acunas envolvendo o al\:amento de sintagmas 
nomjnais para CP, como topicaliza9ao. Apenas o argumento externo pode 
ser topicalizado no kadiwéu ergativo. Vimos que o argumento externo é 
licenciado in situ no kadiwéu ergativo, mas quando há topicaliza~ao o ar­
gumento externo acorre antes do complementizador, o que indica movi­
mento para o especificador de CP. O fato de apenas o argumento externo 
poder ser topicalizado pode ser explicado pela proposta de que o kadiwéu 

7 Na proposta acima o verbo nao se move para T. A base desta proposta é o fato de 
o verbo nunca ser marcado por morfemas de aspecto, tempo e modo. Aspecto tem­
po e modo sao marcados no complementizador em subordinadas e como morfemas 
Iivres em posic;ao inicial em orac;oes matrizes. A hipótese de trabalho a ser discuti­
da em trabalhos futuros é de que 1 é alc;ado para C, mas o verbo permanece in situ. 
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tonta com deslocamento a la Kayne. Para o argumento interno ser al~ado 
para o CP no kadiwéu ergativo, ele necessitaria cruzar o argumento externo 
que foi deslocado juntamente como vP, violando a Condi~ao do Elo Míni­
mo (Chomsky 1993). A Condi~ao do Elo Mínimo estabelece que argumen­
tos nao podem se cruzar ao serem al~ados se nao es ti verem dentro de um 
mesmo domínio mínimo.8 O inverso ocorre no kadiwéu_ acusatitivo. Isto é, 
apenas o argumento interno pode ser topicalizado. Novamente o fenómeno 
pode ser explicado pelo deslocamento a la Kayne. No kadiwéu acusativo é 
o argumento interno que. se encontra mais próximo ao CP. Para o argumen-

. to externo ser topicalizado, ele precisaria cruzar o argumento interno, des­
locado como v*P, violando a Condi~ao do Elo Mínimo . . 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
' 

Bittner, M. & K. Hale. 1996. The Structural ·Det~rmination of Case and 
Agreement. Linguistic lnquiry 21. 531-604. 

Ceria, V. & F. Sandalo. 1995. A Preliminary Reconstruction of Proto­
Waikurúan with Spe.cial Reference to Pronominals and Demonstratives. 
Anthropological Linguistics 37.169-91. 

Chomsky, N. 1995. The Minimalist Program. Cambridge, MA: MIT Press. 
__ . 1998. Minimalist Inquiries: The Framework. MIT Occasional 

Papers in Linguistics 15. 
__ . 1999/2000. Derivation by phase. MIT r:ns. 
Costa, J. 1998. Word Order Variation: A constraint-based approach. Leiden: 

Holland Academic Graphics. 
Diesing, M. 1992. lndefinites. Cambridge, MA: MIT Press. 
Guilfoyle, E., E. Hung & L. Travis. 1992. SPEC of IP and SPEC of VP: 

Two Subjects in Austronesian Languages. Natural La.nguage & 
Linguistic Theory 10: 375-414. 

Hale, K. & Jay K. 1993. On Argument Structure and the Lexical 
Expression of Syntactic Relations. Em: The View from the Building 20, 
Kenneth Hale and Jay Keyser (orgs). Cambridge, MA: MIT Press. 

HALLE, M. & A. t1ATANTZ. 1993. Distributed morphology and the pieces 
)(/ of inflection. ~' Em: The View from the Building 20, Kenneth Hale 

and Jay Keyser (orgs). Cambridge, MA: MIT Press. 
KA YNE, R. 1994. The Antisymmetry of Syntax. MIT Press. 

8 Note que o kadiwéu emprega dois processos sintaticamente distintos para focali­
zar (foco contrastivo) e para topicalizar informa~ao antiga. Como vimos anterior­
mente, o argumento externo sofre restri~oes ao ser focalizado no sistema ergativo. 
No caso de topicaliza~ao, é o argumento externo que deve ser al~ado . 

• 

188 .r 



Atas do I Encentro Internacional do GTLI da ANPOU 

Keenan, E. 1975. Sorne unive·rsals of passive in Relational Grammar. Em: 
Papers from the Eleventh Regional Meeting of the Chicago Linguistic 
Society, 340-353. 

__ . 1980. Passive is phrasal. Em: Teun Hoekstra, Harry van der Hulst, 
and Michael Moortgat (orgs.), Lexical Grammar, 181-213. Dordrecht: 
Foris. 

Nash, L. 1995. Portée argumenta/e et marquage casuel dans les langues SOV et 
dans les langues ergatives: l'exemple du géorgien. These de Doctorat, 
Université Paris-8. 

__ . 1997. La Partition Personnelle dans les Langues Ergatives. Em: Les 
Pronoms: Morphologie, syntaxe et typologie.. Saint-Denis: Presses 
Universitaires de Vicenne·s. 

Sanchez Labrador; J. S. l. 1760. Gramática Eyiguayegi-Mbayá. Según el 
manuscrito del siglo XVIII. Em: B. Sµsnik. 1971. Familia Guaycuru. 1-
166. Asunción, Paraguay: Museo · Etnográfico "Andrés Barbero". 
(Lenguas Chaq ueñas 1.) 

Sandalo, F. 1995. A Grammar of Kadiwéu. University of Pittsburgh Ph.D. 
dissertation. 

__ .1997. A Grammar of Kadiwéu with Special Reference to the 
Polysynthesis Parameter. MIT Occasional Papers in Linguistics 11 . 

. 189 

/ 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                            www.etnolinguistica.org


	000_t2
	2_176_Sandalo_
	2_177
	2_178
	2_179
	2_180
	2_181
	2_182
	2_183
	2_184
	2_185
	2_186
	2_187
	2_188
	2_189



